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RESUMO

,./.# .012/34#5./1678/624#73#09.# 1/.76:;2#72#53<4.93<12# 42=6.># 3#
52>?16=2#@/.46>36/2#A03#78#.2#5273/#=3<1/.>#3#.2#%41.72#09.#B0<:;2#
5/6C6>3D6.7.#<.#7644396<.:;2#7.#/.E;2#5F@>6=.G#.4#6<416106:H34#52>?16=.4#
do País devem ser erigidas sobre as características sociais de seu 
52C2G#2#A03#I0416J=./6.#.#=3<1/.>6E.:;2#52>?16=.#=292#=.96<K2#5./.#.#
democracia no Brasil. No debate contemporâneo, o exemplo brasileiro 
apresentaria uma crítica ao universalismo liberal e mostraria como o 
>6@3/.>6492#341./6.#@.43.72#<.#0<6C3/4.>6E.:;2#72#5/69.72#7.#=23/:;2#
341.1.>#A03#6D<2/./6.#09#5244?C3>#5/69.72#7.#=23/:;2#5/6C.7.#73<1/2G#
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por exemplo, das realidades da escravidão e do latifúndio. Como 
3L395>2#73#6<M0N<=6.#K2763/<.#7344.#1/.76:;2G#52739#73/#.52<1.7.4#
=./.=13/?416=.4#3453=?J=.4#7.#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.#<2#O/.46>P

Palavras-chave: Pensamento social e político brasileiro; Federalismo; 
Q076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.P

ABSTRACT

According authors that endorse a tradition of social and political 
thought that gives Brazilian central government and Brazilian State 
a prime role in dissemination of public reason, the country’s political 
institutions must be built in accordance with social features of its people, 
which would justify political centralization as the way to democracy 
in Brazil. In contemporary debate, Brazil’s example would present a 
critique of liberal universalism and would show how liberalism was 
based on an universal primacy of state coercion that ingnores the 
primacy of private coercion in realities, for example, of slavery and 
latifundioP# 4#.<#3L.95>3#2B#6<M03<=3#2B#1K64#1/.76162<#127.RG#S3#=.<#
526<1#201#453=6J=#B3.10/34#2B#1K3#I076=6.>6E.162<#2B#52>616=4#6<#O/.E6>P

Keywords: Brazilian social and political thought; Federalism; 
Judicialization of politics.

INTRODUÇÃO

*#5/343<13#341072#5/313<73#43#73@/0:./#42@/3#09.#C3/13<13#72#
pensamento político nacional que aposta num poder central fortalecido, 
=292#B2/:.#.5.E6D0.72/.#724#.5316134#5/6C.724#/3D62<.64G#6<=.5.E34#73#
B293<1.:;2#73#09.#/.E;2#5F@>6=.P#"344.#B2/9.G#73473#2#34B2/:2#=3<-
1/.>6E.72/#72#%41.72#6953/6.>#5./.#.#9.<013<:;2#7.#0<67.73#13//612/6.>#
@/.46>36/.#.1T#.#.10.:;2#=2<13952/U<3.#73#09.#=2/13#=2<41610=62<.>#
B373/.>#V#2#(05/392#+/6@0<.>#W373/.>#V#<09#=2<13L12#73#I076=6.>6E.:;2#
7.4#/3>.:H34#52>?16=.4#<.=62<.64G#3413#1/.@.>K2#53/=2//3/8#.#6<M0N<=6.#
7.#=3<1/.>6E.:;2#72#D2C3/<2#<2#53<4.93<12#42=6.>#3#52>?16=2#@/.46>36/2P

Para tanto, o texto se iniciará trazendo à tona um exemplo rela-
16C.93<13#/3=3<13#73#92@6>6E.:;2#7.#/31X/6=.#39#B.C2/#7.#6<13/C3<:;2#
72#5273/#=3<1/.>#<.#52>?16=.#>2=.>G#A03#43/C6/8#=292#5/2C2=.:;2#=.5.E#



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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de introduzir a discussão pretendida pela pesquisa. Trata-se do clamor 
53>.#ZB373/.>6E.:;2[#7.4#6<C3416D.:H34#42@/3#2#D/.952#13>3B\<6=2#7.#
$373#].E31.#73#)290<6=.:H34#3#42@/3#2#.44.446<.12#72#I06E# >3L.<7/3#
Martins, ocorrido no Espírito Santo, na década passada. Partindo desse 
3L395>2G#.53<.4#=292#6>041/.:;2#=.1.>64.72/.#72#73@.13G#.#534A064.#
93/D0>K./8#<09#9293<12#K641X/6=2#@.46>./#5./.#.#=2<42>67.:;2#7.#
1/.76:;2#52>?16=.#=3<1/.>6E.72/.#<2#,.?4P#+/.1.^43#72#53/?272#39#A03#
43#2@43/C.9#.4#1/.<46:H34#72#'95T/62#5./.#.#$35F@>6=.#3#.#.4=3<4;2#
do Estado Novo. Essas passagens se mostram importantes para a 
compreensão de como o clamor por um governo forte e centralizado se 
erigiu no Brasil, pois trata-se: a)  do embate entre entusiastas e críticos 
do modelo centralizador do império; e b)  do triunfo dos críticos dessa 
=3<1/.>6E.:;2#<.#./A061310/.# 6<41610=62<.>#7.#,/6936/.#$35F@>6=.G# .#
Z1/T5>6=.[#.5/343<1.7.#53>24#=0>12/34#73#09#5273/#=3<1/.>#B2/1.>3=672G#
que fundamentaram o modelo centralizador do Estado Novo.

Com base nesses embates teóricos, será conhecida mais a fundo 
essa vertente do pensamento social brasileiro, para que, assim, seja 
5244?C3>#.<.>64./#39#A03#93767.#3>.#.6<7.#524406#6<M0N<=6.#<.#=3<.#
contemporânea, para além do exemplo que deu a partida do estudo. 
Para mostrar que o exemplo trazido à tona no início da pesquisa não é 
09#=.42#642>.72G#09.#/3B3/N<=6.#52<10.>#.#344.#1/.76:;2#=3<1/.>6E.72/.G#
será então analisada uma realidade política contemporânea mais ampla: 
.#/3=3<13#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.#@/.46>36/.G#52413/62/#_#.44696>.:;2#
724#6<41/093<124#I0/?76=24#7.#)2<416106:;2#73#`abbG#3#09#724#52<124#
de maior tensão na nossa atual democracia, já tornada objeto clássico 
dos estudos jurídicos, políticos e sociológicos.

Por esse caminho que, partindo da realidade monárquica, atraves-
4./8#.#=2<42>67.:;2#72#%41.72#!2C2#3#73439@2=./8#<.#2/739#52>?16=.#
3# I0/?76=.#=2<13952/U<3.#52413/62/#_#)2<416106:;2#73#`abbG#2#341072#
@04=./8#9241/./#.#1/.I31X/6.#7344.#1/.76:;2#39#4304#=2<M6124#=29#C6-
sões a ela antagônicas e em seus momentos de supremacia e recuo no 
pensamento político brasileiro. Com isso, espera-se deixar clara sua 
6<43/:;2#<.# /3.>67.73#<.=62<.># 3G# =2<43A03<1393<13G# 40.# 6<M0N<=6.#
<.#=2<416106:;2#7344.#9349.#/3.>67.73G#<;2#=292#09.#/396<64=N<=6.#
=0>10/.>#6<C2>0<18/6.G#./=.?492#73#A0.>A03/#345T=63G#20#Z1/.76:;2#53>.#
1/.76:;2[G#9.4#=292#09.#25:;2#/.=62<.>G#09.#34=2>K.#52>?16=.#73/6C.7.#
73#/3M3L;2#.526.7.#39#B.124#395?/6=24G#7.#9349.#B2/9.#A03#T#.4469#.#
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./D093<1.:;2#=61.7.#.#B.C2/#7.#ZB373/.>6E.:;2[#7.4#6<C3416D.:H34#42@/3#
a morte do juiz Alexandre Martins de Castro Filho e sobre o grampo 
<24#13>3B2<34#7.#$373#].E31.#73#)290<6=.:H34G#2#3L395>2#34=2>K672#
para incitar o debate pretendido pelo estudo e do qual se falará a seguir.

A IMPORTÂNCIA DO PODER CENTRAL NA TRA-
DIÇÃO POLÍTICA BRASILEIRA, HOJE E ONTEM

Tornou-se de conhecimento público em todo o Brasil o caso dra-
mático do assassinato do juiz Alexandre Martins de Castro Filho, no 
%41.72#72#%45?/612#(.<12P#+/.1.^43#73#I06E#A03G#3<C2>C672#<.#.50/.:;2#
de práticas criminosas que adentravam no próprio Poder Público – 
52/#3L395>2G#=29#C3<7.#73#43<13<:.4#<2#Q076=68/62#V#.=.@20#.44.4-
sinado quando saía da academia, supostamente a mando daqueles 
A03#341./6.9#43<72#52/#3>3# 6<C3416D.724P#%9#9362#_4# 6<C3416D.:H34#
do assassinato, outro fato que ganhou notoriedade diz respeito a um 
D/.952#13>3B\<6=2G#.012/6E.72#53>.#Q0416:.G#A03G#<2#3<1.<12G#.=.@20#
52/#D/.953./#2#13>3B2<3#73#09.#395/34.#73#13>3=290<6=.:H34#>2=.>G#
.#$373#].E31.#73#)290<6=.:H34G#72#A03#/340>120#.#34=01.#13>3B\<6=.#
de mais de 200 jornalistas daquela empresa.

Tratando-se de caso que envolvia poderosos locais, já que prova-
C3>93<13#.442=6.724#.2#=/693#2/D.<6E.72#3#6<J>1/.72#<2#%41.72G#K.C6.#2#
/3=362#73#A03#.#9.<013<:;2#7.#6<C3416D.:;2#73#1.64#73>6124#=6/=0<4=/61.#
ao âmbito local poderia levar a um julgamento viciado. Tendo isso em 
vista, a, na época, presidente da Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara dos Deputados, deputada federal Iriny Lopes (PT-ES), enviou, 
em 12 de dezembro de 2005, ofício ao procurador-geral da República 
=29#2#6<10612#73#ZB373/.>6E./[#2#=.42#7.4#34=01.4#13>3B\<6=.4#3#/3613/./#
537672#.<13/62/#73#ZcPPPd#B373/.>6E.:;2#72#=.42#72#.44.446<.12#72#I06E#
 >3L.<7/3#&./16<4#73#).41/2[P#'412#TG#5376.#.#73501.7.#A03#1.64#=.-
424#B24439#/316/.724#7.#6<C3416D.:;2#341/61.93<13#>2=.>G#3L6D6<72#40.#
6<C3416D.:;2#52/#.012/67.734#B373/.64G#5./.#642>8^>24#7.4#6<M0N<=6.4#
<3D.16C.4#724#5273/2424#>2=.64P# #=61.:;2#73#1/3=K2#73443#2B?=62#5273#
736L./#9.64#=>./.#.#40.#6<13<:;2Y

Assistimos aterrorizados ao jogo de empurra entre o governo do Estado 
e o Judiciário sobre de quem é a culpa. Há uma evidente cumplicidade 



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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entre autoridades governamentais e judiciais no caso em questão e ele é 
D/.C3#52/#A03#=2>2=.#2#%45?/612#(.<12#<09.#4610.:;2#73#341.72#73#3L=3-
:;2#<0<=.#.<134#C6412P# >T9#73#734/345361./39#.#)2<416106:;2#W373/.>#
em seu artigo 5ª, o Governo do Espírito Santo e o Judiciário também 
734=095/6/.9#.#>36#aPeafG#A03#/3D0>.93<1.#.#6<13/=351.:;2#13>3B\<6=.P#

W.=3#2# 3L52412# 42>6=612# .#g244.#%L=3>N<=6.#.# 69376.1.# 6<41.>.:;2#73#
6<A0T/612#5./.#.50/.:;2#73#/3452<4.@6>67.734#53>.#=>./.#C62>.:;2#73#
preceitos constitucionais, ao tempo em que reitero à Procuradoria Geral 
7.#$35F@>6=.#.#<3=34467.73#73#B373/.>6E.:;2#72#=.42#7.#92/13#72#Q06E#
 >3L.<7/3#&./16<4G#2@I312#72#*B?=62#<h#`efG#73#ei#73#9./:2#73#ejjkP#1

Não obstante os numerosos pontos de interesse que podem 
404=61./# .# =61.:;2G# 3>.# T# 1/.E67.#_# 12<.#.A06# =292# 6>041/.:;2#73#09#
1/.:2#9./=.<13#<09.#C3/13<13#72#53<4.93<12#52>?16=2#@/.46>36/2G#A03#
43/6.#.#016>6E.:;2#72#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#73#/.=62<.>6E.:;2P#*0#
43I.G#.#.5/343<1.:;2#72#5273/#=3<1/.>#=292#09#=2<1/.52<12#@.46>./#_#
.10.:;2#73#5273/34#>2=.64G#D06.724#52/#6<13/34434#5/6C.724#.>K3624#_#
razão pública. 

+.>#=./.=13/?416=.#J=.#5.13<13#<2#3L395>2#=61.72#A03G#1/.1.<72#
de crimes de grande repercussão, supostamente exige, para a sua 
/342>0:;2G# B2/:.4# B373/.64#V# 6412#TG# B2/:.4#/3>.16C.4#.2#5273/#=3<1/.>P#
'442#5./.#A03#40.4#6<C3416D.:H34#43I.9#7641.<=6.7.4#7.#6<M0N<=6.#73#
autoridades locais que podem, inclusive, estar envolvidas diretamente 
39#1.64#=/6934G#I8#A03#43#1/.1.G#52446C3>93<13G#73#.:H34#73#09#=/693#
2/D.<6E.72#6<J>1/.72#<2#,273/#,F@>6=2#341.70.>#V#20#43I.G#B2/:.4#/3-
lativas ao poder local. 

 4469G#.#.>0767.#ZB373/.>6E.:;2[#724#=.424#/35/343<1./6.#2#/3=0/-
so ao poder central como apelo à razão pública para defesa da ordem 
local, em face da interferência do poder privado. Segundo a própria 
parlamentar Iriny Lopes, citada pela Agência Câmara, a respeito do caso 
do assassinato do juiz Alexandre Martins de Castro Filho: “Esse é um 
crime que envolve personagens locais, de Poder Executivo, de Poder 
Judiciário, de Executivo municipal, de Executivo estadual, ou seja, as 
6<C3416D.:H34#5/3=64.9#4.6/#7.#5/344;2#>2=.>[P2

No mesmo sentido, é representativa matéria veiculada no Século 

Diário V#50@>6=.:;2#76D61.>#V#43D0<72#.#A0.>#.#643<:;2#7.4#.012/67.734#
capixabas foi colocada em xeque por seus leitores. Isso porque, em 
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enquete realizada pelo jornal, foi apurado que 68% dos internautas 
5./16=65.<134#73B3<739#.#B373/.>6E.:;2#7.4#6<C3416D.:H34#72#D/.952#
ilegal na Rede Gazeta e do assassinato do juiz Alexandre Martins, e 
.53<.4#eel#734434#>3612/34#.=K.9#A03#.4# 6<C3416D.:H34#73C39#=2<-
tinuar no Estado, o que, consequentemente, demonstraria a falta de 
=2<J.<:.#A03#.#5250>.:;2#139#<.4#6<416106:H34#341.70.64G#.4469#=292#
fragiliza a credibilidade das autoridades locais. 3

+.>#.53>2#_#W373/.:;2G#39#731/693<12#72#%41.72G#=292#B2/9.#
73#5/213:;2#=2<1/.#.#.:;2#./@61/8/6.#73#B2/:.4#>2=.64G#3<=2<1/.#B0>=/2#
39#09.#>2<D.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.#A03G#73473#.#T52=.#6953/6.>G#
vem atravessando o pensamento político nacional. Ilustrativa dessa 
1/.76:;2#T#.#/3B3/N<=6.#73#&./6.# >6=3#$3E3<73#73#)./C.>K2#.#*>6C36/.#
Viana, em seu prefácio à obra  !"#$%&'()%!*+,,-$+, de Werneck Vianna. 
Segundo a autora,

Para Oliveira Viana, nossas elites agrárias, na origem, não se creden-
=6./.9#=292#.D3<134#7.#6<13D/.:;2#52>?16=.G#=292#2/D.<6E.72/34#72#
Estado nacional, ou, em outras palavras, como instituintes de uma 
m=2<4=6N<=6.#73#42>67./637.73#9.64#C.41.nP#".?#2#34B2/:2#73#=3<1/.>6E.:;2#
734B3=K.72#53>.#92<./A06.G#72#A03#/340>120#.#D/.70.>#40@2/76<.:;2#
72#5273/#>2=.>#.2#=3<1/.>G#72#5/6C.72#.2#5F@>6=2G#7.#.:;2#76442>C3<13#
724#=.076>K24#_#.:;2#=6C6>6E.1X/6.#72#%41.72#6953/6.>P#,2/#=2<43D06<13G#
76/8#*>6C36/.#g6.<.G#.#.012<296E.:;2#72#%41.72#@/.46>36/2G#6412#TG#40.#
42@/35246:;2#_# 42=637.73G# 39@2/.#5073443#2413<1./#09.#.5./N<=6.#
.44393>K.7.#.#B2/9.:H34#341.1.64#.46816=.4G#43/6.#/3452<48C3>G#39#43<-
1672#6<C3/42G#53>.#5/292:;2#7.4#>6@3/7.734G#09.#C3E#A03#.#3>3#=.@3/6.#
defendê-las contra os caudilhos territoriais – ‘estes é que, de posse do 
5273/#>2=.>#cPPPdG#.93.:.C.9#.4#=67.734G#.4#.>736.4G#.4#B.9?>6.4#cPPPdP#*#
poder central sempre intervém para garantir os cidadãos na integridade 
dos seus direitos, no gozo das suas liberdades, na inviolabilidade do 
seu domicilio ou da sua pessoa’.4 

Esse elogio a um poder central forte a se impor sobre a sociedade 
civil como forma de instituir as liberdades civis de cima para baixo, 
obviamente, sempre encontrou contraponto intelectual em autores 
que, pelo contrário, questionavam esse Estado forte e centralizado 
como nosso grande problema. Tais autores, por terem como referência 
principal o modelo federativo dos Estados Unidos da América, são 



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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=2<4673/.724G#73<1/2#73#7313/96<.7.#=295/33<4;2#7.4#1/.76:H34#6<-
13>3=10.64#@/.46>36/.4G#=292#.012/34#Z.93/6=.<641.4[G#6412#TG#.012/34#A03#
/344.>1.9#=292#2#O/.46>#T#Z 9T/6=.[#V#<2C2#90<72G#73#C.412#13//61X/62#
etc. – e, portanto, deveria se guiar pelo modelo adotado pela parte da 
 9T/6=.#A03#ZK.C6.#7.72#=3/12[G#<2#=.42G#24#%41.724#o<6724P#Q8#.012/34#
que negam essa reverência ao modelo americano, insistindo na consi-
73/.:;2#73#=./.=13/?416=.4#5/X5/6.4#7.#<244.#=2>2<6E.:;2G#6@T/6=.#3#<;2#
.<D>2^4.L\<6=.G#43/;2#=>.446J=.724G#<344.#1/6.D39G#=292#Z6@3/641.4[P#
,2/#=2<43D06<13G#T#<34434#6@3/641.4#A03#M2/34=3/8#2#3>2D62#.#09#%41.72#
B2/13#3#=3<1/.>6E.72G#=292#/39T762#3453=?J=2#5./.#.4#=./.=13/?416=.4#
5/X5/6.4#7344.#5./13#7.# 9T/6=.G#=0I2#5/2=3442#73#=2>2<6E.:;2#1.<12#
a diferenciou da parte norte do continente. 5

p3/<3=q#g6.<<.G#1/.1.<72#1.>#C.>2/6E.:;2#72#,273/#)3<1/.>#=292#
09#1/.:2#=./.=13/?416=2#73#<2442#Z6@3/6492[G#=K.9.#.#.13<:;2#5./.#2#
fato de que:

 #=K.9.7.#m25:;2#6@T/6=.nG#.534./#73#>./D.93<13#7296<.<13G#73#9272#
.>D09#43# =2<416106#<.#F<6=.# 6<M0N<=6.# =2<K3=67.#52/#<244.# =0>10/.#
52>?16=.P# 6<7.#<2#5/2=3442#7.#6<7353<7N<=6.G#<.#K2/.#7.#B2/9.:;2#
7.4#<.=62<.>67.734#6@3/2^.93/6=.<.4G#J=20#7392<41/.72#.#5/343<:.#73#
201/.4#=2<=35:H34#72#90<72G#<218C3>#<.#'<=2<J7N<=6.#&6<36/.G#<.#92-
C693<1.:;2#42=6.>#3#52>?16=.#73#O03<24# 6/34#3#<24#673.64#@2>6C./6.<24P#6

%#76442#73=2//3#.#=2<1/.5246:;2#72#.>07672#.012/#_#=2<=35:;2#
73#Z6@3/6492#K3/7.72[G#=295/33<7672#=292#09#B.12#=0>10/.>93<13#
73/6C.72P#%9#25246:;2#.#344.#=2<=35:;2G#2#.012/#.721.#.#=2<=35:;2#
73#09#Z6@3/6492#=292#=2<41/0:;2#52>?16=.#5/X5/6.[G#7 deixando claro 
seu caráter mais construtivo que reprodutivo. É esse caráter que será 
destacado na presente pesquisa, para uma melhor compreensão de 
=292#.#25:;2#52/#09#D2C3/<2# B2/13# 3# =3<1/.>6E.72# =2<43D060# 39#
7313/96<.724#9293<124# 43# 4.D/./# C3<=372/.#<.# =2<416106:;2#7.4#
6<416106:H34#52>?16=.4#@/.46>36/.4#3G#=29#@.43#39#4304#./D093<124#Z6@3-
/641.4[G#=2<43D03G#.1T#2#5/343<13G#.0L6>6./#<.#=295/33<4;2#72#<2442#
ZB373/.>6492#_4#.C344.4[#3#93492#39#B3<\93<24#/3=3<134G# =292#.#
.10.>#ZI076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.[P#*#2@I316C2#72#1/.@.>K2#T#=2<K3=3/#
9.64#.#B0<72#344.#1/.76:;2#52>?16=.#=3<1/.>6E.72/.#<.#2@/.#72#'95T/62#
3#72#%41.72#!2C2#V#9293<124^=K.C3#73#40.#=2<42>67.:;2#V#5./.#=29#
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isso investigar suas reminiscências recentes, analisando, para tanto, 
2# B3<\93<2#7.# I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.G#52413/62/#_#50@>6=.:;2#7.#
)2<416106:;2#73#`abbP

O PODER CENTRAL E A UNIDADE NACIONAL 
NO BRASIL MONÁRQUICO

Em sua obra A província, de 1870, Tavares Bastos convida seus 
=2<13952/U<324#_#43D06<13#/3M3L;2Y

)2<4673/.6# .#7645246:;2#D32D/8J=.#7.4#5250>.:H34#7341.#5./13#7.#
América. Abstraí do presente um instante, volvei alguns anos na 
B.<1.46.r#JD0/.6^C24#.#53/453=16C.#D3/.>#72#O/.46>#<2#5/XL692#4T=0>2Y#
43/8#1393/8/62#4052/#A03#2#C.>3#72# 9.E2<.4G#=0I.4#B36:H34#43#341;2#
pronunciando ao sol do equador, que o do S. Francisco, linha de união, 
ligando o sul ao extremo norte, que a região tropical banhada pelo 
Paraíba e limitada pelas montanhas do Rio, Minas e S. Paulo, que o 
Rio Grande e Santa Catarina que se germanizam a olhos vistos, que o 
vastíssimo oeste estendido das margens do Tocantins às do Paraguai, 
bem depressa ostentem cada um, não diremos tendências contrárias e 
/350D<.<134G#9.4#1/.:24#76416<124G#=6C6>6E.:H34#7346D0.64G#=292#43/;2#
76416<1.4#3#7346D0.64#.4#40.4#/.:.4#5/37296<.<134s8

Tendo então como referência a realidade brasileira acima citada, 
.#=/?16=.#73443#.012/#_#=3<1/.>6E.:;2#.796<641/.16C.#.5./3=3#=292#09#
73472@/.93<12#<.10/.>#72#53<4.93<12P#t#=29#@.43#<6442#A03#.J/9.#A03Y

cPPPd#.6<7.#A0.<72#<;2#.#=2<73<.443#.#1/6413#3L53/6N<=6.#724#52C24G#.#
=3<1/.>6E.:;2#43/6.#<2#O/.46>#09#B.12#93/.93<13#2J=6.>G#439#@.43#<.4#
405241.4#/3>.:H34#7.#C.41?4469.#=6/=0<B3/N<=6.#72#%41.72#=29#2#=3<1/2#
improvisado pela lei.

Pode-se, por ventura, desprezar tão poderosa causa física no momento 
de empreender sérias reformas no nosso atual sistema administrativo? 9

%#76442#73=2//3#A03#.#42>0:;2#A03#.5/343<1.#5./.#2#5/2@>39.#
1.9@T9#43#7343<C2>C.#<09#5/2=3442#>XD6=2Y#1/.1.^43#7.#40@416106:;2#
da, então instituída, Monarquia centralizadora por uma federativa cujos 
moldes fazem referência (e reverência) explícita ao sistema adotado 



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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pelos Estados Unidos, ao norte do continente.10#!.#=./.=13/6E.:;2#7.4#
@3<34434#73#09#/3D693#B373/.16C2#39#25246:;2#_4#9.E3>.4#7.#=3<1/.-
>6E.:;2G#.4469G#6<=>046C3G#43#9.<6B341.#2#.012/Y

u0;2#2524124#.24#1/64134#3B36124#7.#=3<1/.>6E.:;2#24#9.D<?J=24#/340>-
1.724#7.#B373/.:;2v#o9.#A03@/.<1.G#201/.#3L=61.#2#345?/612#724#52C24P#
Uma extingue o sentimento da responsabilidade nos indivíduos, e 
esmaga o poder sob a carga de uma responsabilidade universal; a outra 
contém o governo no seu papel, e dos habitantes de um país faz cidadãos 
C3/7.736/24P#o9.#T# 6<=295.1?C3>#=29#6<416106:H34# >6C/34r#.#201/.#4X#
5273#M2/34=3/#=29#.#>6@3/7.73P#o9.#139#52/#=2<76:;2#2#B0<=62<.>6492#
hierárquico e ilimitado, exército permanente do despotismo. Bastam 
à outra poucos agentes, e em caso algum os requer para negócios dos 
particulares e das localidades. Uma revolve os Estados; a outra equilibra 
.4#B2/:.4#42=6.64G#3G#<;2#/35/696<72#<3<K09.G#5/2443D03#439#/3=362#7.4#
4F@61.4#/3.:H34P#o9.#T#.#3L5/344;2#9273/<.#72#695T/62#5.D;2r#.#201/.#
é o ideal do governo na sociedade criada pela doutrina da consciência 
livre e da dignidade humana.

Permitindo a expansão de todas as aptidões, de todas as atividades, de 
127.4#.4#B2/:.4G#2#464139.#B373/.16C2#T#439#7FC67.#.#9.62/#7.4#B2/:.4#
sociais.11

*0#43I.G#53>.#=61.:;2#.=69.G#53/=3@3^43#A03G#5./.#+.C./34#O.4-
124G#90612# .>T9#73#D./.<16/# .# B.=6>61.:;2#7.# .796<641/.:;2# >2=.>G# .#
39.<=65.:;2#724#5273/34#/3D62<.64#341./6.#1.9@T9#76/31.93<13#/3-
>.=62<.7.#=29#.#39.<=65.:;2#72#5/X5/62#6<76C?702P# 4469G#.#?<72>3#
do self-government, a ser induzida pelo regime federativo, propiciaria 
ao indivíduo a possibilidade de desenvolvimento pleno de sua liber-
dade, tanto na esfera política e jurídica, quanto na esfera privada, na 
=2<43=0:;2#73#395/33<7693<12#A0.>A03/#.#A03#A036/.#73#7376=./P#%9#
201/.4#5.>.C/.4G#B2/.#.#.5/2L69.:;2#A03#D3/./6.#724#5273/34#>2=.64#73#
5/2@>39.4#B0<7.93<1.64#5./.#24#A0.64#341./6.9#9.64#A0.>6J=.724#5./.#
.#/342>0:;2#72#A03#2#5273/#=3<1/.>G#=292#.#370=.:;2#3#.#39.<=65.:;2#
dos escravos, um regime federativo também teria êxito em desafogar 
a liberdade individual na política e na economia. É nesse sentido que 
p3/<3=q#g6.<<.G#/3B3/6<72^43#_4#6736.4#73#+.C./34#O.4124G#.J/9.#A03G#
5./.#3443#.012/#ZcPPPd#.#734=3<1/.>6E.:;2G#=292#36L2#7.#/3B2/9.#52>?16-
=.#7.#)2<416106:;2G#/353/=016/6.#42@/3#.4#>6@3/7.734#=6C64#3#5F@>6=.4G#
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/3=/6.<72#.#42=637.73#.#J9#73#/2@0413=3/#.#<2:;2#73#6<76C6702#3#73#
40.#>6C/3#6<6=6.16C.[P12

+27.C6.G#39#40.#B2/90>.:;2G#+.C./34#O.4124#5./3=3#.@76=./#73#
uma sociologia própria da realidade brasileira e se apoiar numa socio-
logia tocquevilleana da realidade estadunidense, furtando-se de tratar, 
9.64#.#B0<72G#1/.:24#=./.=13/?416=24#7.#B2/9.:;2#42=6.>#@/.46>36/.P# 24#
críticos que argumentam num sentido contrário ao seu, trazendo à tona, 
39#40.4#764=044H34G#.4#3453=6J=67.734#7.#42=637.73#@/.46>36/.G#>6961.^43#
.#.=361./#2#5/2=3442#73#=3<1/.>6E.:;2#52>?16=.#=292#40.#=.04.#3#=/3761./#
.2#5/2=3442#6<C3/42#73#734=3<1/.>6E.:;2#430#9.64#.73A0.72#/39T762P#

Segundo ele, há os que dizem que não são franquezas locais e 
liberdades civis que nos faltam, mas sim um povo capacitado para o 
governo livre, isto é, se é mau o povo não pode ser bom o governo; 
=2<1072G#93492#A03#/3=2<K3:.924#2#C.>2/#73#09.#5T4469.#370=.:;2#
K641X/6=.#A03#=3/=.#73#53/6D24#6<416106:H34#<2C.4G#3>3#./D093<1.#A03#
não podemos condenar à eterna incapacidade e impossibilidade de 
5/2453/./#.4#5250>.:H34#C?169.4#72#705>2#=/693#72#7345216492#V#ZcPPPd#
A03G#3<4.<D03<1.<72#20#3413/6>6E.<72#2#5.44.72G#39@./.:.#2#B010/2[#
– conservando esse mesmo despotismo, causa sua. 13

,2/T9G#J=.#.4469G#439#.#73C67.#.<8>643G#2#76.D<X416=2#252412#39#
A03#2#.<4362#B373/.>641.#5273/6.#=0>96<./#<.#B/.D93<1.:;2#52>?16=.P#
Num contexto nacional marcado pela propriedade latifundiária, o local 
acaba por representar a esfera de preponderância dos interesses de seus 
caudilhos, de forma que o projeto descentralizador poderia culminar 
<.#734.D/3D.:;2#7.#0<67.73#<.=62<.>#39#B/.D93<124#40@9316724#_#
tirania desses poderes privados. Nas palavras de Euclides da Cunha: 
ZcPPPd#562/#A03#09.#761.70/.#/3.>G#40/D6.#.#.456/.:;2#B373/.>641.G#=2>6-
9.<72#2#/295693<12#73J<616C2#724#B/8D364#3>24#3<1/3#.4#5/2C?<=6.4[P#
E o mesmo autor cita ainda Augusto de Saint-Hilaire que apontava, 
para o Brasil, o mesmo destino das repúblicas platinas, acaso fossem 
satisfeitos, pelo regime federal, os desejos de mando das patriarquias 
./6412=/816=.4G# A03# .4469# /31.>K./6.9#2# 13//61X/62#<.=62<.># <.# ZcPPPd#
anarquia de uma multidão de tiranetes, mais insuportáveis do que 
09#7T4521.#F<6=2[P#14

"344.#B2/9.G#12/<.^43#76B?=6>G#43D06<72#344.#1/.76:;2G#=295/33<-
der, muito além de seus aspectos negativos, a importância da obra do 



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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'95T/62#3#7.#=3<1/.>6E.:;2#5./.#.#9.<013<:;2#7.#0<67.73#13//612/6.>#
<.=62<.># 3# =292#=2<1/.52<12#_# B2/:.#5/6C.7.#724# =.076>K24# >2=.64P#
Conforme salienta Werneck Vianna, fazendo, novamente, referência a 
Oliveira Viana, o mundo de então tendia a submergir no caos anárqui-
co, se a realidade latifundiária, que lhe é constitutiva, não experimen-
1.443#.#6<13/C3<:;2#3L13/<.#73#09#201/2Y#.#2@/.#72#'95T/62P#+6C3443#
vingado a experiência liberal e descentralizadora, teriam sido criadas 
.4#=2<76:H34#5/25?=6.4#5./.#.#.5/25/6.:;2#72#5273/#5/2C6<=6.>P15

Nesse sentido, mesmo o liberalismo de Joaquim Nabuco, sob a 
6<456/.:;2#72#9273>2#6<D>N4G#B.E#40.#/3C3/N<=6.#.2#/3D693#92<8/A06=2#
<.=62<.>#.2#3<=2<1/./G#<.#JD0/.#76<8416=.#72#6953/.72/G#09#52<12#73#
341.@6>67.73#52>?16=.#3# 13//612/6.>P#%9#40.#.D03//67.#25:;2#53>.#92-
narquia constitucional, Nabuco destaca que a ausência de unidade, 
de permanência, de continuidade no governo, que é, para muitos, a 
superioridade da forma republicana, convertia-se, assim, em sinal de 
inferioridade. 16

Contudo, é Paulino José Soares de Souza, o visconde do Uruguai, 
que trazemos aqui como o mais aberto defensor de um poder central, 
=292#3<167.73#B0<7.93<1.>#<.#=2<416106:;2#73#<244.#/3.>67.73#52>?16=.#
e social de então. Com base em estudos comparativos das realidades 
sociais e políticas brasileira, estadunidense, inglesa e francesa, o autor 
3<=2<1/20G#<.#6<3C618C3>#=3<1/.>6E.:;2#52>?16=.#3#7343I8C3>#=3<1/.>6E.-
:;2#.796<641/.16C.G#24#93>K2/34#93624#76452<?C364#.2#,.?4#5./.#430#
governo.

+/.E3<72#4395/3#_#12<.#2#B.12#73#A03#ZcPPPd#5./.#I0>D./#.4#6<416106-
:H34#T#5/3=642#.13<73/#.24#139524#3#_4#=6/=0<41.<=6.4[#17 e lembrando 
4395/3#A03#ZcPPPd#<;2#1?<K.924G#=292#B2/9./.9#24#6<D>3434#52/#4T=0>24G#
3#=292#.#16C3/.9#K3/7.7.#24#%41.724#o<6724G#09.#370=.:;2#A03#<24#
K.@6>61.443#5/.16=.93<13#5./.#<24#D2C3/<./924#.#<X4#934924[G18 resta 
como conclusão lógica ao visconde:

cPPPd#2#464139.#.796<641/.16C2#7.#'<D>.13//.#3#724#%41.724#o<6724#<;2#
nos é aplicável, ao menos em geral, porque não se dão no Brasil certas 
=6/=0<41U<=6.4#3453=6.64#A03#2#12/<.#3L3Aw?C3>#3#3J=.E#<34434#5.?434P#
"39.64G#2#430#5/6<=?562#3#@.43#3418#39#25246:;2#=29#<244.#2/D.<6E.:;2#
52>?16=.#3#.796<641/.16C.#.10.>P#(3/6.#5/3=642#6<1/270E6/#<3>.4#.>13/.:H34#
profundas e mudar completamente o atual estado de coisas. Misturar 
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porém o sistema americano com o nosso, de modo que se combatam e 
5/3I076A039#9010.93<13G#T#6<1/270E6/#.#.<./A06.#<2#5.?4#cPPPdP19

 739.64G#3>3#=2<16<0.G#ZcPPPd#43#.#>6@3/7.73#52>?16=.#T#3443<=6.>#
5./.# .# B3>6=67.73#73#09.#<.:;2G# @2.4# 6<416106:H34# .796<641/.16C.4#
apropriadas às suas circunstâncias e convenientemente desenvolvi-
7.4#<;2#2#4;2#93<24[P#%G#43#ZcPPPd#.A03>.#439#341.4#<;2#5273#5/270E6/#
@2<4#/340>1.724[G#20 resta a uma sociologia da realidade brasileira, em 
=2<1/.52<12#.# .@41/.:H34# 3# 6952/1.:H34#520=2# =/?16=.4#73#9273>24#
341/.<D36/24G#43/C6/#73#@.43#.#<244.4#6<416106:H34#52>?16=.4P

 >T9#76442G#=2<1/.#.#1/.76:;2#>6@3/.>G#o/0D0.6#7341.=.#A03#ZcPPPd#
2#A03#09.#<.:;2#73C3#13/#39#C641.#<.4#40.4#6<416106:H34#T#.443D0/./#
.# >6@3/7.73G#76/36124G#D./.<16.4#3#@39^341./#724#=67.7;24[G#9.4# 6442#
não pode se resumir a assegurá-las contra a autoridade, partindo do 
pressuposto, considerado infalível, de que o abuso pode vir apenas de 
=69.#3#<0<=.#72#52C2G#A0.64A03/#A03#43I.9#.#40.#370=.:;2#3#K8@6124P#
21#)2<1/.#1.>#./D093<1.:;2G#2#.012/#/3>39@/.#A03Y

 #K641X/6.#<.//.#>2<D.93<13#.4#43=0>./34#3#52/J.7.4#>01.4#A03#.#/3.>3E.#
13C3#73#40413<1./#5./.#=K3D./#_#0<67.73#3#_#=3<1/.>6E.:;2#72#5273/#.@-
soluto, e talvez tirânico em muitos países e épocas, porém preferível ao 
poder também absoluto e tirânico de muitos tiranetes. O poder tirânico 
que está perto é mais insuportável do que o que está longe.

 #/3.>3E.#5/34120#.4469#.24#52C24# 3# _# =.04.#7.# =6C6>6E.:;2#2#9.64#
.446<.>.72#43/C6:2P#22

Com isso, o visconde do Uruguai recoloca o poder central em 
5246:;2#5/6C6>3D6.7.#73<1/2#72#36L2#73#764=044;2#724#/0924#52>?16=24#
do País na época imperial, já que, segundo ele:

É certo que o poder central administra melhor as localidades quando 
estas são ignorantes e semibárbaras e aquele ilustrado; quando aquele 
é ativo e estas inertes; e quando as mesmas localidades se acham di-
vididas por paixões e parcialidades odientas, que tornam impossível 
09.#.796<641/.:;2#I041.#/3D0>./P#%<1;2#.#.:;2#72#5273/#=3<1/.>G#A03#
está mais alto e mais longe, que tem mais pejo e é mais imparcial, 
oferece mais garantias.23



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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Mesmo em nítida reverência ao self government norte-americano, 
2#.012/#73B3<73#2#042#6<41/093<1.>#73#09.#=3<1/.>6E.:;2#3#K63/./A06.#
.796<641/.16C.#=2<1/8/6.G#39#5/6<=6562G#.#344.#1/.76:;2G#.2#.44096/#A03Y

Nos países nos quais ainda não estão difundidos em todas as classes da 
sociedade aqueles hábitos de ordem e legalidade, únicos que podem 
colocar as liberdades públicas fora do alcance das invasões do poder, 
dos caprichos da multidão e dos botes dos ambiciosos, e que não estão 
portanto devidamente habilitados para o self-government, é preciso 
=293:./#.#6<1/270E6^>2#520=2#.#520=2G#3#40I361./#34434#3<4.624#.#09.#
certa tutela e a certos corretivos.

cPPPd

O principal corretivo no sistema hierárquico é a hierarquia que supõe 
certa tutela sobre os empregados subalternos e a sua amovibilidade. 
Dá-se sobretudo no sistema francês e também no nosso.

cPPPd

 #K63/./A06.#.796<641/.16C.#3L6413#39#9.62/#20#93<2/#D/.0#<.#W/.<:.G#
na Espanha, na Bélgica, em Portugal, no Brasil e em geral entre todos 
24#52C24#A03#<;2#4;2#7.#/.:.#.<D>2^4.L\<6=.G#3#3<1/3#24#A0.64G#52/#<;2#
341./39#5/35./.724#53>.#370=.:;2#3#K8@6124G#<;2#T#3L3Aw?C3>#2#self-
-government completamente. 24

t#344.#1/.76:;2#V#A03#3<=2<1/.#<2#5273/#=3<1/.>#09#.D3<13#73#
5/292:;2#73#>6@3/7.734G#D./.<16.4G#9273/<6E.:;2G#370=.:;2#3#7.#/.E;2#
pública, em detrimento de um poder local disperso, caracterizado pela 
./@61/./637.73#16/U<6=.G#53>.#405/39.=6.#73#B2/:.4#5/6C.7.4#1/.76=62<.64#
e despóticas – que moverá em seus argumentos os cultores do Estado 
Novo. E isso nem sempre numa linha instrumental educativa, como 
.#C641.#.=69.#<.#=61.:;2#72#g64=2<73#72#o/0D0.6G#9.4#=292#.#B2/9.#
.73A0.7.#73#D2C3/<2#73#09.#42=637.73#73#9.44.4#=0I.#2/D.<6E.:;2#
política ainda está por se fazer completamente.

O PODER CENTRAL E A MODERNIZAÇÃO NO 
ESTADO NOVO

Proclamada a República e adotado no País o regime federativo, 
=29#2#J9#7.#&2<./A06.G#<39#52/#6442#2#5273/#=3<1/.>#736L./8#73#43/#
ponto importante nas discussões do pensamento político brasileiro. 
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Acusando a falência do regime federativo – com base nos argumentos 
já apontados de despotismo do poder local – e tomando como ponto de 
.5262#09.#42=62>2D6.#7.4#3453=6J=67.734#7.#/3.>67.73#@/.46>36/.#V#39#
=2<1/.52<12#.2#673.>6492#7.4#6<416106:H34#5/343<134#V#T#2#5273/#=3<1/.>#
=292#B2/:.#/.=62<.>6E.72/.#A03#43/8#92C693<1.72#=292#I0416J=.:;2#
7.#6<416106:;2#72#%41.72#!2C2G#39#92>734#76B3/3<=6.724#7.#$35F@>6=.#
que se desenrolava no País até então.

Nas palavras de Azevedo Amaral:

O regime federativo, tal qual o delineara o estatuto de 1891 e que 
3<1;2# /35/343<1.C.# cPPPd# .# BX/90>.#9.64# .73A0.7.#_# 4.>C.D0./7.#7.#
0<67.73#<.=62<.>G#/340>120#39#09#/85672#7343<C2>C693<12#7.4#B2/:.4#
econômicas das antigas províncias. Essa expansão dos elementos de 
D/.<73E.#/3D62<.>G#43#52/#09#>.72#/370<7.C.#<.#3>3C.:;2#7.#521N<=6.#
3=2<\96=.#7.#<.:;2G#52/#201/2#3<C2>C6.#2#53/6D2#73#09.#3L.=3/@.:;2#
do espírito regionalista, principalmente nos estados mais prósperos 
e ricos. Assim, surgiam problemas novos, envolvendo perigos que 
5/3=64.C.9#43/#3<B/3<1.724#52/#93767.4#13<73<134#.#=2<1/.52/#_#B2/:.#
3=2<\96=.#724#341.724#.#.012/67.73#=22/73<.72/.#3#0<6J=.72/.#73#09#
poder nacional com prerrogativas mais amplas que as a ele atribuídas 
53>.#=2<416106:;2#73#`ba`P#25

 4469G#3<1046.41.4#72#%41.72#!2C2G#40@416106<72#.#JD0/.#39@3-
@67.#73#1/.76:;2#72#6953/.72/#53>.#72#>?73/#=./649816=2#5/34673<=6.>G#
C2>1./.9#40.4#.13<:H34#<2C.93<13#.2#5273/#=3<1/.>G#53/42<.>6E.72#<.#
JD0/.#72#5/34673<13G#=292#25:;2#7.#/.E;2#5F@>6=.#<.=62<.>#39#B.=3#72#
refortalecimento dos poderes locais a ela contrários.  As palavras do 
próprio presidente Getúlio Vargas, citado aqui por Francisco Campos, 
são bastante ilustrativas do quadro, quando esse diz que:

Chefes de governos locais, capitaneando desassossegos e oportunis-
mos, transformaram-se, de um dia para o outro, à revelia da vontade 
popular, em centros de decisão política, cada qual decretando uma 
=.<767.10/.G# =292# 43# .# C67.#72#5.?4G# <.# 40.# 46D<6J=.:;2# =2>316C.G#
B2443#4695>34#=2<C3<=62<.>6492G#73416<.72#.# >3D6169./#.4#.9@6:H34#
do caudilhismo provinciano. 26

Ressaltando o contrassenso que seria o Brasil fragmentar sua 
5/X5/6.#0<67.73G#9216C2#7296<.<13#73#40.#B2/9.:;2#K641X/6=.G#ZcPPPd#



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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num momento que a união nacional é, para todos os povos, questão de 
C67.#20#92/13[G#27 Francisco Campos recorre à fórmula bem-sucedida 
7.#&2<./A06.#<2#=29@.13#_#B/.D93<1.:;2#3#73=>./.Y#

x#6<M.:;2#73#5/341?D624#>2=.64#20#/3D62<.64G#20#73#5/341?D624#<.4=6724#42@#
6<M0N<=6.#73#=29@6<.:H34G#40=3730G#=29#.#73M.:;2#52>?16=.#253/.7.#<2#
5.?4#=29#2#.7C3<12#72#%41.72#!2C2G#.#6<41.0/.:;2#73#09.#.012/67.73#
<.=62<.>Y#09#4X#]2C3/<2G#09#F<6=2#)K3B3G#09#4X#3LT/=612P# #!.:;2#/3-
adquiriu a consciência de si mesma; do caos das divisões e dos partidos 
5.4420#5./.#.#2/739#7.#0<67.73G#A03#B26#4395/3#.#7.#40.#C2=.:;2P#28

Seguindo ainda o exemplo monárquico, o mesmo autor destaca 
.#6952/1U<=6.#72#5273/#=3<1/.>#<3443#5/2=3442G#.2#7341.=./#.#.440<:;2G#
52/#5./13#7.#o<6;2G#7.# >3D64>.:;2#5/2=3440.>#=6C6>#3#=293/=6.>G#3#7.#
0<6J=.:;2#7.#Q0416:.G#D./.<16<72#.4469#.#0<67.73#52>?16=.#72#,.?4G#2#
B2/1.>3=693<12#72#5273/#=3<1/.>#3#.#3B316C.:;2#73#76/36124#40@41.<16C24#3#
.7I316C24#724#@/.46>36/24P#%41.<72#ZcPPPd#6<C34167.#73#.012/67.73#3#5273/#
capazes de reduzir a silêncio os interesses espúrios que se criaram à 
429@/.#72#.<16D2#/3D693[G#.#o<6;2#.5./3=6.#=292#3<13#52>?16=2#5/6C6-
legiado para tal tarefa e subsumia os interesses locais e privados aos da 
!.:;2#=292#=2>316C67.73#721.7.#73#5/25X46124#5/X5/624#4053/62/34P29 

!;2#5273<72#24#5273/34#3=2<\96=2#3#J<.<=36/2#=2<16<0./#./@61/8/624G#
cumpria que fossem exercidos no sentido do interesse geral e que o 
governo dos particulares, fosse substituído pelo governo do público. 
30 Assim, todas as prerrogativas das unidades federativas deveriam se 
.=K./#40@2/76<.7.4#.2#/6192#7.#6736.#<.=62<.>G#I8#A03#ZcPPPd#2#=2<=3612#
de autonomia não promana do pensamento de reaparelhar os Esta-
724#5./.#.#73B34.#73#4304#6<13/34434#5./16=0>./641.4G#39#25246:;2#.24#
6953/.16C24#405/3924#72#@39#7.#<.:;2[P#31

t#42@#1.64#.045?=624#A03G#.526.72#<.#JD0/.#72#=K3B3#3#<.#B2/:.#72#
5273/#=3<1/.>G#2#%41.72#!2C2#=2<=2//3/6.#5./.#.#/35./.:;2#724#40524-
tos erros da República Velha, utilizando-se novamente, na crítica às 
40.4#6<416106:H34G#7.#.=04.:;2#73#43#1/.1./#73#.@41/.:H34#3#73#9273>24#
6952/1.724#439#.#73C67.#.13<:;2#_#4610.:;2#3453=6.>#@/.46>36/.P#&.64#
09.#C3EG#=2<1/.#4304#.7C3/48/624G#.#1/.76:;2#=3<1/.>6E.72/.#>3C.<1./8#.#
@.<736/.#7.#.<8>643#2@I316C.#7.4#3453=6J=67.734#7.#/3.>67.73#<.=62<.>P#
)29#6442G#92C693<1./8#.#430#B.C2/#24#76.D<X416=24#7.#B/.D93<1.:;2#
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42=6.>#581/6.G# 253/.724#52/# .012/34# 6<13/344.724#<.#.73A0.:;2#7.4#
6<416106:H34#@/.46>36/.4#_#/3.>67.73#42=6.>#72#,.?4P

É nesse sentido que Alberto Torres critica fortemente a primei-
/.#)2<416106:;2#$350@>6=.<.#3#40D3/3#40.#/3B2/9.G#/344.>1.<72#A03G#
ZcPPPd#42@#.#6953102467.73#72#5/6936/2#92<./=.#3#2#.=.7396=6492#72#
segundo, o mecanismo governamental trabalhou sempre estranho às 
<3=34467.734#?<169.4G#3443<=6.64G#72#<2442#9362#B?46=2#3#42=6.>[P#32 E 
o mesmo processo se manteve no início da realidade republicana, na 
A0.>G#43G#52/#09#>.72G#.#40.#)2<416106:;2#1/.E6.#.#C3/7.73#=2<41610=62<.>#
da unidade política do País, no terreno dos fatos, sua prática inverteu 
.#K63/./A06.#7.4# 6<416106:H34G# 3<1/3D.<72#.#K3D392<6.#52>?16=.# .24#
Estados, em detrimento da União. 33

Assim, novamente, teria sido ignorada a realidade das grandes 
propriedades rurais brasileiras, que distanciam os indivíduos e as fa-
9?>6.4G#642>.<72^24#ZcPPPd#39#40.#B.E3<7.G#40.#=.4.G#<2#/3=3442#73#4304#
afetos e de seus interesses, ciosos de sua fortuna, prevenidos, tímidos 
3#9.>#764524124#.2#=2<C?C62[P34#!34434#13/924G#.#W373/.:;2G#39#C3E#
de servir ao self-governmetG#=0I.#1/.76:;2#<;2#52440?.924#V#.4469#=292#
<;2#52440?.924#2#13//3<2#5/25?=62#.2#430#M2/34=693<12#V#43/C6/6.#.2#
caudilhismo e privatismo locais.

Seguem a mesma linha de crítica os estudos de Nestor Duarte que, 
93492#=T16=2#=29#/3>.:;2#_4#52446@6>67.734#73#6<41/093<1.>6E.:;2#39#
prol do self-government#7.#=3<1/.>6E.:;2#52>?16=.G#<;2#736L.#73#/3=2<K3=3/#
2#=>.92/#72#%41.72#@/.46>36/2#52/#9.64#B2/:.#3#9.64#=3<1/.>6E.:;2#5./.#
exercer sua tarefa construtiva da ordem pública. Isso porque, tradicio-
<.>93<13G#=2<1./?.924G#<.#/3.>67.73#@/.46>36/.G#=29#.#=2>2<6E.:;2#72#
elemento humano português de caráter fortemente privado, a ser ainda 
.95>6J=.72#A0.<72#6<43/672#39#<244.#/3.>67.73#=2>2<6.>#73#5250>.:;2#
345./4.#39#430#13//61X/62#3#439#B2/9.4#73#.=2927.:;2#3#.16C67.73#42=6.>#
que implicassem sociabilidade.35 Nas palavras do próprio autor:

Constituindo quase que o único fulcro de nossa vida política, resumindo 
e absorvendo toda a atividade seja partidária ou não da comunidade 
política, é o governo o grande obreiro nessa tarefa construtiva. Mas, 
T#5/3=64.93<13#52/A03# >K3#=.@3#/3.>6E./#344.#=2<41/0:;2G#39#A03#43#
=2<B0<73G#A03#<3>3#43#/3M3139#2#3//2G#2#./16J=6.>6492G#=292#24#=K2A034#
7344.#=2<41/0:;2#76.<13#72#9362#3#72#13//3<2#3#A03#43#3>3C.P



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
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W/.=2#5./.#1./3B.#1.9.<K.G#3>3#5373G#52/#6442#93492G#9.64#B2/:.G#9.64#
=3<1/.>6E.:;2#3#9.64#.012/67.73G#5./.#.>=.<:./#52/#D2>534#2#A03#43/8#
.<134#/340>1.72#73#>3<124#5/2=34424#72#13952#3#7.#.:;2#6<6<13//051.#
sob programas demorados. 36

 4469G#<24424#=.076>K24#43/6.9#ZcPPPd#24#53/46413<134#/370124#7.#
2/D.<6E.:;2#5/6C.7.G#C6=6.7.#73#9.<72G#20#=29#2#4.@2/#72#9.<72#3#
em luta por conquistá-lo contra o Estado, seja ele qual for, desde que 
/35/343<1.443#.#98A06<.#2J=6.>#=29#4304#B0<=62<8/624#3#5/3524124[P37 
Antes de uma tarefa de natureza mais simples de introduzir a organi-
E.:;2#52>?16=.#39#9362#.2#=.24#42=6.>G#<09#341.72#73#7342/D.<6E.:;2G#
6<764=65>6<.#3#734.D/3D.:;2G#=2<416106/6.#.#1./3B.#72#%41.72G#<.#C3/7.-
73G#39#09.#70/.#>01.#=2<1/.#201/2#1652#73#2/D.<6E.:;2#42=6.>#73#ZcPPPd#
/./.#B2/:.#3#6<13<467.73G#A03#52440?.#.#40.#764=65>6<.G#2#430#5/341?D62#
de autoridade e mando e que pôde desempenhar, na sociedade bra-
46>36/.G#.#B0<:;2#73#=3<1/2#3#5/6<=?562#73#2/D.<6E.:;2[P38 Trata-se da 
ordem familiar, privada e exclusivista, que, contudo, apresentar-se-ia 
.<161T16=.#_#42=6.>6E.:;2#52>?16=.#5F@>6=.#.2#/372/#73#09#%41.72#3#40.#
2/D.<6E.:;2#52>?16=.#3#42=6.>#5/X5/6.P39

Porém, é Oliveira Viana quem dá maior destaque à singularidade 
7.#/3.>67.73#<.=62<.>#39#430#76.D<X416=2#52>?16=2P# J<.>G#43G#52/#09#
lado, é rural nosso elemento humano colonizador lusitano, é ele, origi-
nalmente, homem rural da pequena propriedade. É no Novo Mundo 
que esse homem encontrará outra realidade fundamental de nossa 
=2<416106:;2#42=6.>Y#.#D/.<73#5/25/637.73P#!X4#42924#2#>.16BF<762G#3#
o latifúndio destaca, isola, dissemina e absorve o homem, isolando 
D/0524#K09.<24#3#7341/06<72#.#42>67./637.73#C6=6<.>G#/3B2/:.<72G#52/#
outro lado, a vivência familiar e suas consequências morais, de caráter, 
de mentalidade, de hábitos e tendências. 40 Absorvendo a sociedade 
.2#430#/372/G#=292#3>393<12#4695>6J=.72/#7.#=295>3L67.73#42=6.>G#2#
>.16BF<762#<24#53/9616/6.#/34096/#.4#>364#7.#B2/9.:;2#3#2/D.<6E.:;2#
nacional nos seguintes passos:

'P#,3>.#.:;2#4695>6J=.72/.#724#D/.<734#729?<624G#.4#=>.4434#/0/.64#43#734./-
ticulam e dissolvem, e os seus elementos vão agregar-se à classe fazendeira.

''P#%44.#734.D/3D.:;2#43#B.E#42@#.#B2/9.#73#m=>;4#5.1/6./=.64nP#%4434#=>;4#
revelam um sensível ‘espírito de corpo’.
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III. Tendo embora conseguido, com esse ‘espírito de corpo’, realizar uma 
poderosa solidariedade interna e uma consciência social correspondente, 
esses clãs não chegam, entretanto – dada a carência de agentes de inte-
D/.:;2#52>?16=.#V#.#/3.>6E./#09.#6D0.>#42>67./637.73##./#"0+. Isto é, não 
=2<43D039#B2/9./#3#JL./#.#=2<4=6N<=6.#73#09.#42>67./637.73#9.64#C.41.P

'gP#!2#52<12#73#C641.#7.#40.#546=2>2D6.#42=6.>#J=.9G#52/#6442G#39#5>3<.#
fase patriarcal – a fase da solidariedade parental e gentílica. Toda a sua 
.10.:;2#39#<244.#K641X/6.#42=6.>#3#52>?16=.#43#B.E#13<72#52/#@.43#344.#
mentalidade elementar. 41

 4469G#43G#<.#>6:;2#72#.012/G#2#52C2#@/.46>36/2#4X#2/D.<6E./6.#.A03-
la espécie de solidariedade que lhe era estritamente necessária e útil, 
isto é, a solidariedade do clã rural em torno do grande senhor de ter-
ras, 42 solidariedades mais amplas necessitariam de agente construtor 
201/2G#A03#<;2#2#>6@3/.>6492#3#.#734=3<1/.>6E.:;2#A03#4X#B.C2/3=3/6.9#
o exercício arbitrário do poder dos senhores de terras. Por conta disso, 
*>6C36/.#g6.<.#T#=.13DX/6=2#39#.J/9./#A03G#ZcPPPd#3<1/3#<X4G#>6@3/.>6492#
46D<6J=.G#5/.16=.93<13#3#73#B.12G#<.7.#9.64#72#A03#2#=.076>K6492#>2=.>#
20#5/2C6<=6.>[G#43#I8#A03#.>D09.4#6<416106:H34#>6@3/.64G

cPPPd#B3=0<7?4469.4#39#201/24#=>69.4G#43/C39#.A06G#<;2#_#7392=/.=6.G#
à liberdade e ao direito, mas apenas aos nossos instintos irredutíveis 
de caudilhagem local, aos interesses centrífugos do provincialismo, 
_#76453/4;2G#_#6<=23/N<=6.G#_#76442=6.:;2G#.2#642>.93<12#724#D/.<734#
patriarcas territoriais do período colonial. Esta é, em suma, a tendên-
cia incoercível das nossas gentes do norte e do sul, todas as vezes que 
.7A06/39#.#>6@3/7.73#7.#40.#5/X5/6.#76/3:;2P#44

É por isso que, desde nosso terceiro século, o programa, seguido 
de uma maneira invariável por todos os construtores do nosso poder 
=3<1/.>G#ZcPPPd#139#4672#2#73#3<B/.A03=3/G#52/#12724#24#93624G#.#./6412-
cracia territorial, o de ter sempre mãos sobre esses poderosos senhores 
/0/.64[P#45 Dessa forma,

O poder central, o grande opressor das liberdades locais e individuais 
<24#52C24#30/25304G#3L3/=3#.A06#09.#B0<:;2#6<136/.93<13#25241.P#%9#
vez de atacá-las, é ele quem defende essas mesmas liberdades contra 
os caudilhos territoriais que as agridem. Estes é que, de posse do poder 
>2=.>G#20#.53<.4#=29#.#40.#=.5.<D.D39G#.93.:.9#.4#=67.734G#.4#.>736.4G#



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.

Revista de Direitos e Garantias Fundamentais, Vitória, n. 13, p. 49-75, jan./jun. 2013 67

as famílias, com as suas brutezas, as suas vinditas, os seus cercos, os 
seus saqueios, os seus massacres. O poder central sempre intervém para 
garantir os cidadãos na integridade dos seus direitos, no gozo das suas 
liberdades, na inviolabilidade do seu domicílio ou da sua pessoa. 46

,2/#=2<1.#76442G#.#42>0:;2#52>?16=.#73#*>6C36/.#g6.<.G#39#B.=3#73#
seu diagnóstico sociológico, passa necessariamente pelo Estado e pelo 
poder central. Sua análise, condicionada ao apego à realidade pátria, 
vai ao encontro das ideias de cultores do Estado Novo, críticos da ade-
A0.:;2G#.2#=.42#@/.46>36/2G#7.#.@41/.:;2#=3/3@/6<.#724#73B3<42/34#7.#
734=3<1/.>6E.:;2#3#7.4#/3B2/9.4#>6@3/.64P# #3443#.<16>6@3/.>6492G#=292#
764=0/42#73#9273/<6E.:;2G#*>6C36/.#g6.<.#2B3/3=3#B0>=/2G#39#430#341072#
1%*'&+(2#,!3#"-4-%0+-,!4%!5"+,-&, ao declarar nosso problema nacional 
=292#73#ZcPPPd#341/010/.:;2#3#2446J=.:;2#7.#<.=62<.>67.73G#c.#7./d#.2#
<2442#.D/3D.72#<.=62<.>#9.44.G#B2/9.G#J@/.G#<3/C2G#244.10/.G#=./813/[P#
Z,/2@>39.G#5264G#73#=2<73<4.:;2G#73#=2<=3<1/.:;2G#73#0<6J=.:;2#3#73#
4?<1343#cPPPd#=0I.#F<6=.#42>0:;2#4X#43/6.#5244?C3>#53>.#.:;2#=2<4=63<13#7.#
B2/:.#2/D.<6E.7.[P#*0#43I.Y

,3>.#6<416106:;2#73#09#%41.72#=3<1/.>6E.72G#=29#09#D2C3/<2#<.=62<.>#
poderoso, dominador, unitário, incontrastável, provido de capacida-
des bastantes para realizar, na sua plenitude, os seus dois grandes 
2@I316C24#=.561.64Y#V#.#=2<42>67.:;2#7.#<.=62<.>67.73#3#.#2/D.<6E.:;2#
da sua ordem legal. 47

Assim, à Primeira República, cujo federalismo acabou por re-
fortalecer os poderes locais e seu característico caudilhismo privatista 
3#./@61/8/62G#=2<1/.5H3^43#2#%41.72#!2C2#=29#.#/3C.>2/6E.:;2#72#52-
der político central em torno do líder carismático como único agente 
capaz de sufocar os regionalismos em prol da unidade nacional e da 
9273/<6E.:;2#72#,.?4P#'412#TG#=292#6<41U<=6.#73#/.=62<.>6E.:;2#=.5.E#
de impor ao privado e local o interesse público e nacional.

A JUDICIALIZAÇÃO DA POLÍTICA NA ORDEM 
CONSTITUCIONAL PÓS-1988

A realidade política e social do Brasil contemporâneo é, cer-
tamente, muito diferente da realidade brasileira das outras épocas, 
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anteriormente vistas. A unidade territorial nacional, por exemplo, não 
está sujeita à mesma instabilidade da época imperial. E a mesma esta-
bilidade pode ser atribuída a nosso sistema republicano e federativo, 
<;2#2@41.<13#.4#5./16=0>./67.734#A03#.#W373/.:;2#52440.#3<1/3#<X4P#
Igualmente, após a vivência de penoso período de ditadura militar, a 
=2<42>67.:;2#72#/3D693#7392=/816=2#<2#,.?4#5./3=3#<;2#9.64#53/9616/#
a preferência de qualquer despotismo nacional em detrimento das ti-
ranias locais. Contudo, ainda assim, nesse novo contexto, teria algum 
345.:2#3G#=2<43A03<1393<13G#5.53>#5/X5/62#.#7343953<K./G#.#1/.76:;2#
política nacional de encontrar no poder central um agente privilegia-
do do poder político, capaz de oferecer à defesa da razão pública um 
importante contraponto aos poderes locais privatistas?

 10.>93<13G#<;2#.5./3=3#=292#09.#25:;2#5>.04?C3>#.#016>6E.:;2#
de um poder centralizado e autoritário como instrumento para o sufoco 
3#7296<.:;2#724#3<134#B373/.724P#".#9349.#B2/9.G#43#3416C3/#/370E672#
93/.93<13#_#J4=.>6E.:;2#I076=6.>#3#52>6=6.>#73#6//3D0>./67.734#>2=.64G#2#
poder central não se apresentará, na realidade brasileira, de forma tão 
exótica em frente a outras realidades federativas. Contudo, passados 
9.64#73#kjj#.<24#73473#430#Z734=2@/693<12[G#T#6<3D8C3>G#=2<B2/93#
B26#C6412G#A03#2#,.?4#524406#40.#K641X/6.#3#1/.76:H34#5/X5/6.4G#_4#A0.64#
não está imune, de forma que é possível questionar, se, mesmo hoje, 
09#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#73#/.=62<.>6E.:;2#.6<7.#T#=.5.E#73#7./#
=2/34#3453=?J=.4#_#40.#/3.>67.73P#

!244.#/345241.#.#3443#A034162<.93<12#T#469G#3#344.#3453=6J=67.73#
13/8#7341.A03#.A06#39#B2/9.#73#.10.:;2#72#5273/#=3<1/.>#A03#<;2#T#
6<136/.93<13#341/.<K.#.#B373/.:H34#=2<41/0?7.4#42@/3#K641X/6.#1;2#76C3/-
4.#7.#<244.G#=292#.#724#%41.724#o<6724P#+/.1.^43#7.#.10.:;2#73#09.#
Q0416:.#W373/.>#48#52/#9362#72#CT/16=3#73#40.#2/D.<6E.:;2G#6<41610?72#
como corte constitucional pela atual ordem política e jurídica do País. 
Isto é, num contexto contemporâneo, marcado mundialmente pela 
ZI076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.[G#<2#A0.>#2#O/.46>#43#CN#1.9@T9#6<43/672G#
conforme mostra o diagnóstico de Vianna et al.49(1999), a realidade 
@/.46>36/.G#53/93.7.#52/#1/.76:H34#3#K641X/6.4#5/X5/6.4G#.5/343<1.G#52/#
=2<1.#76442G#=2<JD0/.:;2#1.9@T9#5./16=0>./#<2#5/2=3442#73#=2<1/2>3#
73#=2<41610=62<.>67.73#73#40.#>3D64>.:;2G#3L3/=67.#52/#430#(05/392#
Tribunal Federal (STF).



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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 #)2<416106:;2#W373/.>#73#`abb#6<416106#<2#O/.46>#2#=2<1/2>3#.@4-
trato 50 de constitucionalidade de quaisquer diplomas legislativos do 
,.?4G#3L3/=672G#73#B2/9.#=2<=3<1/.7.G#53>2#(+WG#9376.<13#5/2C2=.:;2#
73#09.#Z=290<67.73#73#6<1T/5/3134[#5/X5/6.G#<.#A0.>#341;2#6<=>0?724#
o Presidente da República, a Mesa do Senado Federal, a Mesa da Câ-
mara dos Deputados, a Mesa da Assembleia Legislativa, o Governador 
de Estado, o Procurador-Geral da República, o Conselho Federal da 
*/739#724# 7C2D.724#72#O/.46>G#5./1672#52>?16=2#=29#/35/343<1.:;2#
<2#)2<D/3442#!.=62<.>#3#=2<B373/.:;2#46<76=.>#20#3<167.73#73#=>.443#
73#U9@612#<.=62<.>P#,./.#5/2C2=.:;2#73443#1652G#1.64#6<1T/5/3134#B.E39#
042G#73<1/3#201/24#93624G#7.4#=K.9.7.4# :H34#"6/31.4#73# '<=2<416-
10=62<.>67.73#y 76<4zG#=0I.#6<41/093<1.>6E.:;2#<2#=3<8/62#@/.46>36/2#
>.<:.#>0E#42@/3#<244.4#5./16=0>./67.734G#43D06<72G#73#=3/1.#9.<36/.G#.#
1/.76:;2#52>?16=.#39#7341.A03#.2#>2<D2#73413#341072P

Assim, num sentido muito diferente da Suprema Corte 
<2/13^.93/6=.<.G#52/#3L395>2G#A03#43#.J/920#ZcPPPd#39#9362#.#09.#
acirrada controvérsia acerca dos limites que se deveriam impor à 
6<13/C3<:;2#72#Q076=68/62#W373/.>#<24#<3DX=624#6<13/<24#724#%41.-
724[G#<2#O/.46>G#.4# 76<4#3<73/3:.7.4#.2#(+W#5244039#.#9216C.:;2#
ZcPPPd#73#/3.>6E./G#<2#5>.<2#341.70.>G#.#C2<1.73#72#42@3/.<2#A03#43#
.J/920#<2#5>.<2#B373/.>[P#51

'442#52/A03G#43D06<72#.#1/.76:;2#I8#.52<1.7.G#B26#395/33<7672#
<2#O/.46>#09#5/2=3442#73#9273/<6E.:;2#=.561.>641.#=.561.<3.72#53>2#
%41.72G#ZcPPPd#<2#A0.>#.#<2:;2#73#76/36124#12/<20^43#9.64#5/6462<36/.#7.#
=2<=35:;2#73#B0<=62<8/62#72#A03#7.#73#=67.7;2[P#!3443#=2<13L12G#.#.7-
96<641/.:;2#5F@>6=.#0>1/.5.44.#.#5/341.:;2#73#43/C6:24#_#42=637.73G#./-
ticulando também sua economia, mercado de trabalho, vida associativa 
3#5/2J44H34G#12/<.<72^43#3443<=6.>#_#42=637.73G#I8#A03#73>.#7353<739#
seus menores movimentos. Dessa forma, se seus atos administrativos 
<;2#4;2#3L1/?<43=24#_#B2/9.:;2#724#.D3<134#42=6.64G#9.4G#.2#=2<1/8/62G#43#
1.64#.D3<134#3<=2<1/.9#<3>34#430#52<12#73#5./167.#<3=3448/62G#.#JD0/.#
=3<1/.>#7344.#3<D3<K./6.#/3=>.9.#ZcPPPd#09.#=295246:;2#70/.720/.G#
constitucionalizando-se o contorno preciso de sua identidade, regras 
73#K63/./A06.G#=.//36/.G#4.>8/624#3#5/2=37693<124#B0<=62<.64G#.#J9#73#
A03#2#430#=2952/1.93<12#=2//3452<7.#.#=/61T/624#73#/.=62<.>67.73[P#52

E disso decorre que
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 #=2<41610=62<.>6E.:;2#72#"6/3612# 796<641/.16C2#1/.E#=2<46D2#2#/340>-
1.72#7.#B373/.>6E.:;2#7.#.796<641/.:;2#5F@>6=.G#2@/6D.<72#_#K292D3-
neidade as normas de âmbito federal e estadual, o que, especialmente 
em face do instituto do controle abstrato das leis, acaba por converter 
.4#=2<1/2CT/46.4#42@/3#9.1T/6.#73#.796<641/.:;2#5F@>6=.#39#A0341H34#
=2<41610=62<.64P#".?#A03#2#(+W#=292#A03#6<=2/52/.#_4#40.4#B0<:H34#.#73#
09#X/D;2#4053/62/#7.#.796<641/.:;2#5F@>6=.G#/.=62<.>6E.<72#3#K292D3-
neizando as máquinas públicas estaduais, segundo os novos princípios 
constitucionais, como se estivesse desempenhando o papel de um 
)2<43>K2#73#%41.72#_#B/.<=34.G#09#=2>TD62#.>1.93<13#A0.>6J=.72#A03#
73>6<36.G#39#F>169.#6<41U<=6.G#.#B2/9.1.:;2#6<41610=62<.>#72#%41.72P#53

Exemplo disso é a análise empreendida por Werneck Vianna et 

al. do elevado número de Adins em 1990 e 1991. Tal volume estaria 
76/31.93<13#/3>.=62<.72#=29#2#5/2=3442#73#3>.@2/.:;2#7.4#)2<416106-
:H34#341.70.64G#A03#16C3/.9#906124#73#4304#764524616C24#A034162<.724#
no STF, geralmente por iniciativa de governadores no exercício de seu 
papel de intérprete constitucional. Segundo os autores, inclusive, esse 
43/6.#09#1/.:2#A03#46<D0>./6E.#2#5/2=3442#73#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.#
no Brasil, na medida em que, aqui, tal fenômeno não derivaria apenas 
7.#.:;2#724#5./16724#52>?16=24G#7.4#96<2/6.4#5./>.93<1./34#3#7.4#=2<-
B373/.:H34#73#6<13/34434P#54

".?#2#=./813/#7F5>6=3#7.#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.#<2#O/.46>G#A03G#
43G#73#09#>.72G#ZcPPPd#.5/343<1.#09#53/J>#A03#43#673<16J=.#=29#2#5/2-
70E672#53>.#@6@>62D/.J.#42@/3#2#.440<12[#V#=2<JD0/.72#53>.#.#.:;2#73#
96<2/6.4#5./>.93<1./34#.#739.<7./#.#6<13/C3<:;2#72#Q076=68/62#=2<1/.#
.#C2<1.73#7.#9.62/6.#V#73#201/2G#.B.41.^43#73>3G#ZcPPPd#46<D0>./6E.<72^43#
53>.#.:;2#724#%L3=016C24#341.70.64#3#7.#,/2=0/.72/6.#7.#$35F@>6=.#
=2<1/.#.#/35/343<1.:;2#5./>.93<1./G#39#40.#349.D.72/.#9.62/6.#73#
U9@612#341.70.>[G#6<76=.<72G#.4469G#A03#ZcPPPd#<;2#.53<.4#.#42=637.73G#
9.4#1.9@T9#.#5/X5/6.#B373/.:;2G#43#3<=2<1/.#734.I041.7.#7.#C2<1.73#
72#42@3/.<2#3#139#/3=>.9.72#.#5/343<:.#73#09#tertius[P#55

Ou seja, mesmo num contexto muito diferente dos apresenta-
dos anteriormente – na realidade monárquica ou do Estado Novo – o 
5273/#=3<1/.>#=2<16<0.G#<2#=2<13L12#=2<13952/U<32#73#I076=6.>6E.:;2#
da política a ser, mesmo que de forma, obviamente, bastante diferen-
=6.7.G#92C693<1.72#=292#.D3<13#73#/.=62<.>6E.:;2G#<.#5/292:;2#7.#



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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razão pública em face dos particularismos locais. E isso, mais uma vez, 
<09.#4610.:;2#39#A03#344.#1/.76:;2#=2<43D03#1/60<B2#76.<13#73#40.4#
concorrentes, num instituto – a revisão judicial de decisões legislativas 
V#A03#52440?.#2/6D39#3#6<13<:H34#90612#76C3/4.4G#=292#<24#9241/.#40.#
253/.=62<.>6E.:;2#<.#(05/39.#)2/13#<2/13^.93/6=.<.G#39#=0I24#92>734#
haveria de operar nosso STF. Daí a importância de se levar em conta a 
K641X/6.#6<41610=62<.>#73#09#5.?4G#40.4#1/.76:H34#52>?16=.4#3#40.#/3.>67.73#
social no momento da compreensão de suas particularidades no desen-
C2>C693<12#3#<.4#1/.<4B2/9.:H34#7344.#9349.#K641X/6.G#6<416106:H34#3#
realidade, sem perder de vista que nunca, ou muito raramente, estare-
mos diante de um quadro homogêneo ou meramente reprodutivo. Pelo 
contrário, estaremos situados sempre, ou quase sempre, num quadro 
de disputas movidas por atores interessados e racionais, dotados de 
capacidade para criar e recriar sua própria história.

CONCLUSÃO

{2<D3#73#43#73416<./#.#A0.>A03/#.52>2D6.#_#=3<1/.>6E.:;2#.796<64-
trativa ou, mais ainda, a qualquer autoritarismo de Estado, o presente 
341072#@04=20#.53<.4#9241/./#.#6952/1U<=6.#7.#1/.76:;2#52>?16=.#73#
.:;2#/.=62<.>6E.72/.#72#5273/#=3<1/.>#<.#=2<416106:;2#7.#/3.>67.73#@/.-
46>36/.P# 4469G#73473#.#=3<1/.>6E.:;2#72#5273/#92<8/A06=2#V#/341.0/.7.#
após a reforma descentralizadora do Ato Adicional de 1834 – passando 
53>.#=3<1/.>6E.:;2# /3.>6E.7.#53>2#%41.72#!2C2#V#39#731/693<12#72#
/3D693# B373/.16C2# 6<41610?72#53>.#)2<416106:;2# /350@>6=.<.#73#`ba`#
V#=K3D.<72#_#.10.:;2#=2<13952/U<3.#72#(05/392#+/6@0<.>#W373/.>#
– imaginado como corte constitucional em moldes americanos, mas 
A03#.=.@20#52/#.44096/#B0<:H34#73#09#)2<43>K2#73#%41.72#_#927.#
B/.<=34.G#/3452<48C3>#53>.#/.=62<.>6E.:;2#7.#.796<641/.:;2#5F@>6=.#42@#
os parâmetros da vontade federal – o poder central veio, ao longo da 
história brasileira, a ocupar lugar de primeira importância, em seus 
1/60<B24#52>?16=24#39#B.=3#7.4#1/.76:H34#.#3>3#25241.4P

Mais uma vez: para o bem, ou para o mal, em disputa com 
4304#.7C3/48/624G#.#3L.=3/@.:;2#72#5273/#=3<1/.>#B26#52<12#@846=2#<.#
=2<416106:;2#6<41610=62<.>#3#42=6.>#@/.46>36/.G#3<A0.<12#25:;2#52>?16=.#
racional e construtiva, fazendo uso, para tanto, de argumentos de bases 
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empíricas e se sobressaindo perante outras tantas possibilidades que 
se abriam ao País. Dessa forma, isso não implica nem o engessamento 
73#<2442#53<4.93<12#52>?16=2G#<39#.#=2<73<.:;2#73#<2442#B010/2#=29#
@.43#<344.4#9349.4#1/.76:H34G#A0.<12#9.64#09.#<3=3448/6.#/0510/.#73#
/3C64;2#/.76=.>G#<3=3448/6.#.2#Z7343<C2>C693<12[#72#,.?4G#52/#/35/3-
43<1./39G#1.64#1/.76:H34G#2#.1/.42G#/396<64=N<=6.4#6//.=62<.64#20#93/.#
/35/270:;2#=0>10/.>#K3/7.7.P

Talvez o ponto mais importante que reste, portanto, do percurso 
73413#1/.@.>K2G#43I.G#<.#C3/7.73G#.4#>6:H34#=2<167.4#<.4#1/.<4B2/9.:H34G#
mais do que as contidas nas continuidades. Nesses termos, o ensina-
93<12#73#<24424#Z=3<1/.>641.4[#.5./3=3#76442=6.72#73#09.#<3=3448/6.#
73B34.#73#3L.=3/@.:;2#72#5273/#=3<1/.>P#+/.1.^43#7.#>6:;2#73#9.<13/-
924#4395/3#39#93<13#.4#3453=6J=67.734#7.#/3.>67.73#42=6.>#@/.46>36/.#
A0.<72#<24#73B/2<1./924# =29#40.4# 6<416106:H34#52>?16=.4#V# 43I.# 39#
40.#=2<16<0.:;2G#43I.#39#40.#/3B2/9.#V#.4469#=292#73#<;2#34A03=3/-
mos que a arbitrariedade do exercício do poder não encontra fulcro 
apenas na autoridade governamental, mas pode também ser fruto de 
desigualdades privadas, o que, no caso brasileiro, assume contorno 
7/.9816=2#5/X5/62#39#40.#K641X/6.#9./=.7.#53>.#=2<=3<1/.:;2#73#13/-
/.#>.16B0<768/6.#3#53>.#341/.16J=.:;2#72#430#=2952<3<13#K09.<2#<.#
D/.7.:;2#/.=6.>#73=2//3<13#73#>2<D2#53/?272#73#5/270:;2#34=/.C.D641.P#

Nesse contexto, conforme mostra nossa história, o Estado não 
aparece, necessariamente, como principal repressor das liberdades e 
garantias das pessoas, mas, pelo contrário, pode ser até instrumento 
de defesa destas. Para isso, contaria com o poder central como im-
52/1.<13#6<41/093<12#7.#/3.>6E.:;2#73#40.4#B0<:H34G# I8#A03#3413#43#
.B.41.#7.4#Z5/344H34# >2=.64[G#_4#A0.64#2#5/X5/62#%41.72#5273#341./#
sujeito, ao curvar-se ao exercício arbitrário do poder privado por 
9362#73#=>63<13>64924#73#A0.>A03/#345T=63#20#7.#.10.:;2#72#=/693#
organizado, como pode ser o caso, por exemplo, do Espírito Santo, 
citado no início do trabalho. 

 4469G#43#<244.4#1/.76:H34#52>?16=.4#<;2#/35/343<1.9#09#@>2=2#
92<2>?16=2#3#<39#/370<7.9#39#93/.#/35316:;2#1/.76=62<.>G#<;2#4;2#
irracionais, nem imutáveis. Diferentemente, devem ser levadas em 
=2<4673/.:;2#40.4#901.:H34#5/X5/6.4G#A03G#73#A0.>A03/#B2/9.G#5/34-
tarão tributo à sua história e realidade particulares.



  
  

*#5273/#=3<1/.>#=292#.D3<13#/.=62<.>6E.72/#<.#1/.76:;2#52>?16=.#@/.46>36/.Y 
.<13=373<134#K641X/6=24#3#/396<64=N<=6.4#<.#.10.>#I076=6.>6E.:;2#7.#52>?16=.
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